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INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) é considerado um dos mais importantes 

problemas de Saúde Pública, tanto pelo número de pessoas afetadas, pelas incapacitações e 

mortalidade, quanto pelos custos envolvidos no controle e tratamento das suas complicações
 

(1)
. Com projeção de atingir 300 milhões de pessoas no mundo em 2030, o DM destaca-se 

pelo aumento em proporções epidemiológicas devido ao crescimento e ao envelhecimento 

populacional, a maior urbanização, a crescente prevalência de obesidade e sedentarismo, bem 

como à maior sobrevida do paciente com DM 
(2)

.Na atual era de avanços científicos 

extraordinariamente progressivos, há uma necessidade de ampliação da informação 

aproximando e consolidando saberes, rompendo avanços e gerando novos conhecimentos. No 

que diz respeito à enfermagem como profissão, a produção do conhecimento científico tem 

mostrado um esforço em conjunto procurando desenvolver uma enfermagem na qual o 

cuidado de qualidade deva assumir a primazia do nosso pensar e do nosso fazer. Essa essência 

se percebe na crescente busca da produção do saber que emerge de um legado e impulsiona 

para novos patamares da pesquisa, fazendo a diferença em nossa geração. A enfermagem, a 

fim de consolidar a trajetória iniciada nas últimas décadas, vem se dedicando na construção de 

conhecimentos próprios. A produção científica em enfermagem, no Brasil, intensificou-se e 

passou a buscar embasamento teórico-metodológico com a criação dos cursos de pós-

graduação stricto-sensu, a partir da década de 70, fruto da reforma universitária de 1968
(3)

. 

OBJETIVO: identificar as tendências dos estudos sobre Diabetes Mellitus no Brasil com 

ênfase nos artigos científicos, no período  compreendido entre  2007 a 2011. PERCURSO 

METODOLOGICO: Optou-se pelo uso da revisão integrativa, uma vez que ela proporciona 

a síntese de conhecimento de pesquisas já concluídas; assim como a construção de 

considerações a partir de um tema de interesse. Foram analisados artigos científicos 

produzidos pela enfermagem brasileira sobre a temática: diabetes mellitus, referentes ao 

período 2007 a 2011.  A busca pelos estudos foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde- 

BVS- Enfermagem, nos seguintes bancos de dados: LILAC’S; SCIELO e BDENF.  AA  bbuussccaa  

ddaass  pprroodduuççõõeess  ffooii  rreeaalliizzaaddaa  aa  ppaarrttiirr  ddooss  ddeessccrriittoorreess  diabetes mellitus e enfermagem, utilizados 

em conjunto.   Utilizamos os seguintes critérios de inclusão: produções de enfermeiros; 

artigos publicados em português e que estivessem disponíveis na integra e ainda que 

apresentasse no título termos que remetessem ao diabetes. Após a aplicação dos referidos 

critérios forma selecionados 32 artigos. Foi realizada uma leitura minuciosa nas referidas 
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produções e das mesmas foram extraídos os dados de interesse para o estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: À amostra inicial de 59 estudos foram aplicados os 

critérios de inclusão. Desse total, 27 estudos foram excluídos por não atenderem aos referidos 

critérios, perfazendo uma amostra final, neste estudo, de 32 produções cientificas. Ao 

analisarmos as tendências das  temáticas abordadas nos estudos, identificamos que a temática 

Promoção da saúde no contexto do diabetes predominou com uma frequência de 8 (25%), 

seguido pela temática Convivendo com o diabetes  com 5 (15,62%);  a temática 

Insulinoterapia  com 4 (12,5%); Educação em saúde  com 3  (9,37%);Atuação profissional  

com 3 (9,37%); Pé diabético com  3 (9,37%);Validação de tecnologia com  3 (9,37%); outras 

temáticas com apenas um registro 3 (9,37%).Segundo a Carta de Ottawa, a "promoção da 

saúde" deve ser entendida como a capacitação das pessoas e das comunidades para modificar 

os determinantes da saúde em benefício da própria qualidade de vida, resultando 

consequentemente em uma perícia natural no controle deste processo.No contexto da DM, 

consideramos que a promoção  da saúde configura-se como elemento primordial  no efetivo 

controle  e combate à doença.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conhecer as tendências 

científicas a partir da produção de  artigos científicos, sobre o Diabetes Mellitus possibilitará 

o acesso dos profissionais à leitura de um conhecimento cientifico disponível sobre o referido 

objeto. Ressalta-se ainda que compreender como esse conhecimento tem sido construído é 

essencial ao planejamento e desenvolvimento de ações que promovam a melhoria na 

qualidade dos serviços prestados aos portadores de diabetes, assim como poderá possibilitar 

também o desenvolvimento de ações que contribuam na contenção do avanço da referida 

doença. Ressalta-se  que, embora o número de publicações tenha atualmente uma quantidade 

expressiva, ainda carece de aprofundamento e de ampliação para o progresso contínuo da 

profissão Enfermagem. Assim, ressaltamos que As tendências temáticas, identificadas nos 

estudos analisados, que vem fomentando as pesquisas sobre DM configuram-se como reflexo 

da evolução epidemiológica da doença em um contexto não só nacional como mundial. 

CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O conhecimento produzido necessita ser 

transmitido com o objetivo de levar o profissional a pensar e a perceber as coisas com outro 

olhar. Uma das formas de se transmitir os conhecimentos é por meio da divulgação científica, 

pois quando este não é divulgado impossibilita a aplicação, a crítica e a geração de novos 

conhecimentos. O conhecimento científico de enfermagem fornece um sustentáculo para o 

exercício do cuidar, além de oferecer subsídios para uma intensa reflexão sobre a prática, o 

que traz recursos para a construção de novos paradigmas.  

 

Descritores: Diabetes Mellitus. Revisão Integrativa da Literatura. Enfermagem. 

 

Área Temática: Saúde e Qualidade de Vida 
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